
Numa organização conjunta do Grupo Português de Betão Estrutural (GPBE) e da FEUP, o 
BE2012 foi ponto de encontro da Indústria da Construção, reunindo num ambiente de franco 
convívio construtores, projetistas, investigadores e empresas de materiais e equipamentos, onde se 
difundiram e partilharam os conhecimentos mais atuais no domínio das estruturas de betão.
O encontro contou com uma Exposição Técnica, em que os participantes puderam contactar 
com novas tecnologias na construção, e os expositores tiveram a oportunidade de publicitar os 
equipamentos e materiais junto de um elevado número de técnicos interessados.
Como novidade neste encontro, com o patrocínio da SECIL, foi atribuído o Prémio Jovens Mestres 
que se constituiu como uma realização complementar inovadora, de significativo interesse técnico 
para o BE2012. Esta iniciativa destinou-se a avaliar e premiar as melhores dissertações de mestrado 
dedicadas ao betão estrutural, da autoria de jovens finalistas de cursos de Engenharia Civil.
Quanto aos trabalhos desenvolvidos no LCM e apresentados neste encontro, abordaram questões 
associadas ao dimensionamento de BACs coloridos produzidos a partir dos materiais disponíveis 
na Região Autónoma da Madeira e, em especial, questões associadas ao dimensionamento de 
BACs coloridos de elevado efeito estético produzidos a partir de materiais comuns, desmistificando-
se o conceito da necessidade de dispor de materiais especiais para produção deste tipo de betões.
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O ENCONTRO NACIONAL DE BETÃO ESTRUTURAL (BE2012) 
REALIZOU-SE NA FACULDADE DE ENGENHARIA DA UNIVERSIDADE 
DO PORTO (FEUP), DE 24 A 26 DE OUTUBRO E CONTOU COM A 
APRESENTAÇÃO DE DOIS TRABALHOS RELACIONADOS COM BETÕES 
AUTOCOMPACTÁVEIS COLORIDOS DESENVOLVIDOS NO LCM.

Á margem deste encontro, e após 
uma temporada de trabalho de 
investigação no LCM, na sala de 
atos da FEUP, Joana Silva defendeu 
a sua dissertação de Mestrado em 
Engenharia Civil. 
O júri foi presidido por João Martins 
da Universidade da Madeira, 
tendo como arguentes Joaquim 
Figueiras da FEUP e Manuel 
Vieira, investigador do Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, 
sendo os vogais e orientadores Lino 
Maia do LABEST/FEUP e Miguel 
Guimarães do LCM/Laboratório 
Cimentos Madeira. Como resultado 
da discussão pública da dissertação 
foi atribuído pelo Júri a nota de 
17 valores, o que veio valorizar o 
trabalho desenvolvido no LCM.

Miguel Guimarães



FICHA TÉCNICA

Nº 53
Dezembro de 2012

Trimestral

Propriedade/Edição

Grupo Cimentos Madeira

Estrada Monumental, 433

9000-236 Funchal

Tel: 291 703 300

Fax: 291 761 955

www.cimentosmadeira.com

Coordenação

Andreia Santos

Capa e Execução Gráfica

Meio, Publicidade e Marketing

Fotografia

DRHQ

Colaboraram nesta edição

Andreia Santos

Carla Gouveia

João Santos

Luís Saraiva

Miguel Guimarães

Miguel Rodrigues

	

“A nossa missão e visão estiveram sempre 
no centro das nossas grandes decisões.”
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A situação que hoje vivemos, embora 
previsível, ultrapassou em muito as 
nossas piores expectativas.
Ao longo da vida empresarial do 
“Grupo Cimentos Madeira”, que vai 
completar 28 anos, moveram-nos, 
sempre, princípios de grande rigor e 
responsabilidade associados a um 
posicionamento de pragmatismo e 
prudência, mesmo quando neste per-
curso a Economia Regional registava 
“performances” expcecionais com ta-
xas de crescimento anuais acima dos 
dois dígitos.
A nossa missão e visão estiveram sem-
pre no centro das nossas grandes de-
cisões. 
Se, por um lado, consideramos que 
as decisões tomadas em cada mo-
mento terão sido as mais acertadas, 
infelizmente não conseguimos passar 
incólumes aos efeitos conjunturais 
desta crise. 
As empresas são comunidades expostas 
à concorrência, incerteza e risco.
Neste contexto de particular impre-
visibilidade e falta de confiança e 
com a tendência de aproximação das 
capitações de consumo de cimento 
na R.A.M. a níveis de princípios da 
década de oitenta do século passado 
(300 a 400 quilos), para além de todo 
o trabalho já feito e a fazer a nível in-
terno, a nível externo deixa antever um 
conjunto de dificuldades acrescidas 
que obrigam a uma reorganização do 
mercado regional tendo em conta a 
sua dimensão e volatilidade.
A convicção que hoje temos é a 
de que chegámos a este tempo de 
grande mudanças e de novos para-
digmas preparados para enfrentar os 
desafios do futuro.

Crise não é sinónimo
de intolerância.

  

É importante que existam condições 
para que o mercado funcione de 
facto, tendo como referência as me-
lhores soluções técnico/económicas, 
seguindo o princípio de rentabilização 
de meios e recursos numa perspectiva 
de médio e longo prazo e não con-
dicionado por questões conjunturais 
face ao cenário macroeconómico 
expectável, valorizando o que é RE-
GIONAL, mas de forma equitativa e 
particularmente responsável no que 
concerne à qualidade e durabilidade 
das estruturas que concebemos, pro-
duzimos e implantamos.
No actual contexto económico, as em-
presas assumem um papel fundamen-
tal na protecção social e na promoção 
do emprego.
A conjuntura exige mudança de ati-
tude: a procura permanente de maior 
racionalidade e optimização de meios 
e recursos sem perda da nossa identi-
dade e imagem tem sido o trabalho 
que persistentemente e cuidadamente 
vimos trilhando, tendo sempre pre-
sente que as pessoas merecem a nos-
sa primeira preocupação.
O desemprego é um flagelo que te-
mos de atenuar, até porque sem pes-
soas não há ECONOMIA. E porque 
o nosso papel é determinante, temos 
de resistir com confiança e esperança 
no futuro, adaptando-nos aos desafios 
que se nos colocam, mas sem nunca 
descurar a responsabilidade social 
que temos perante aqueles que con-
tribuíram para o sucesso desta em-
presa.

João Santos
Presidente do Conselho de Gerência

O Natal no Grupo Cimentos 
Madeira será celebrado pelos 
seus colaboradores com um 
jantar, uma festa para os seus 
filhos e uma Missa do Parto.
O jantar realiza-se no dia 07 
de Dezembro (sexta-feira) na 
sala de convívio da Cimentos 
Madeira, nos Socorridos, e será 
precedido de um cocktail com 
início às 19h30. 
A Festa das Crianças está 
agendada para o dia 08 de 
Dezembro (Sábado) às 15h00, 
na sala de convívio da Cimentos 
Madeira, nos Socorridos. 
A Missa do Parto decorrerá 
na Capela de Nossa Senhora 
da Vitória, localizada nos 
Socorridos junto às instalações 
da Cimentos Madeira, no dia 
18 de Dezembro pelas 06h 
da manhã, sucedendo-se um 
convívio no átrio da Capela. 
Informa-se que o jantar de Natal 
e a festa das crianças estarão 
“repletos de surpresas”.

Andreia Santos 

Informações

Mensagem de Natal 



“Quero continuar a valorizar a vida enquanto 
sucessivas etapas de esperanças renovadas e 
deter-me no desafio...”
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Hoje já não tenho dúvidas, é assim que querem 
que eu me sinta.
Agradeço todas as boas vontades, os 
esforços, as preocupações e até os alhe-
amentos mas não faz parte da minha 
natureza, educação e formação sentir-me 
acomodado, descansado, confortável… enfim 
entretido.
Não foi, não é, nem vai ser esta a atitude ou sentido que 
poderá dar razão a uma alcunha, muito menos a um cog-
nome, contra os quais sempre lutei desde menino e moço.
Desde muito novo, desde ser conscientemente pensante e 
uno que luto contra a profecia da cançoneta que ciclicamente 
parece fazer sentido:

Entretido 

Crise não é sinónimo
de intolerância.

  

Participação do Grupo Cimentos Madeira 
nas III Jornadas Regionais da Qualidade
No passado mês de 
Outubro realizaram-se 
na Madeira, no Colé-
gio dos Jesuítas – Uni-
versidade da Madeira, 
as III Jornadas Region-
ais da Qualidade sob 
o tema “Empreender 
com Rede – Mudar, In-
ovar e Reinventar”. O 
evento foi promovido 
pela Delegação Re-
gional da Madeira da 
Associação Portugue-
sa para a Qualidade. 
O Grupo Cimentos 
Madeira associou-se 
ao acontecimento na 
qualidade de patrocinador, através da representação do LCM – Laboratório 
Cimentos Madeira, com os Betões Autocompactáveis Coloridos, um trabalho 
desenvolvido por dois alunos da Universidade da Madeira durante o seu es-
tágio no Laboratório. O trabalho foi orientado pelo Director do LCM. Foram 
entregues a todos os participantes das III Jornadas os artigos científicos escritos 
por estes dois alunos:
• Dimensionamento de betões autocompactáveis coloridos com agregados bri-
tados vulcânicos – Celestino Gomes – Centro de Ciências Exactas e da Engen-
haria, Universidade da Madeira.
• Betão Autocompactável de elevado efeito estético – Joana Silva - Centro de 
Ciências Exactas e da Engenharia, Universidade da Madeira.

Andreia Santos

“…entretém-te filho e vai para a cama descansado 
que há milhares de gajos inteligentes a pensar em tudo 
neste mesmo instante, enquanto tu adormeces a não 
pensar em nada, milhares e milhares de tipos inteligen-
tes e poderosos …”

Agradeço, agradeço imenso, até porque está na moda 
agradecer por tudo e principalmente por nada, mas 
não, não é por aí que eu vou.
É precisamente por escolher outro caminho que me 
sinto, cada vez mais, apesar dos reconhecidos esforços, 
daqueles que tudo ou nada fazem para me “terem” 
cada vez menos.
Eu, vou continuar a lutar contra a profecia da cançon-
eta que ciclicamente parece continuar a fazer sentido:

“..Entretém-te meu anjinho, entretém-te, que eles são 
inteligentes, eles ajudam, eles emprestam, eles deci-
dem por ti, decidem tudo por ti…”

Não, não quero, o que quero mesmo é saltar toda 
aquela parte da cançoneta que nos afronta e nos 
deprime.
Quero continuar a valorizar a vida enquanto suces-
sivas etapas de esperanças renovadas e deter-me no 
desafio sintetizado numa frase perdida:

“…E se inventássemos o mar de volta, e se inventás-
semos partir, para regressar…” 

É este o desafio que queria ver assumido por um 
coletivo desperto e audaz, que fosse capaz de 
pensar e agir muito para além do presente e 

dos presentes.
Quero acreditar nesse coletivo, quero acreditar que somos 

muito mais do que uma pequena quinta e que a nossa atenção é capaz de ir muito para 
além do nosso umbigo, quero acreditar em nós enquanto conseguir acreditar em mim. 
PS: É tempo de Natal, é tempo de crenças.

Luís Saraiva

Nos dias que correm parece que utilizamos a palavra crise 
para justificar todas as acções e comportamentos. 
Na minha opinião crise não é nem poderá ser sinónimo de 

intolerância, impaciência, ou até mesmo 
altivez. Quando é que seremos capazes 
de conviver e aceitar a diversidade, sem 
sermos intolerantes?
Mesmo com horizontes pouco 
risonhos, é nestes momentos mais 
complicados que nos devemos unir e 

tentar encontrar soluções conjuntas 
para superarmos as adversidades 
do dia-a-dia. Temos de saber 
responder às atitudes contrárias 
de uma forma mais tolerante e 
mais positiva. Estar de bem com 
a vida e com os outros não 
significa falta de consciência 
sobre a conjuntura actual. 
Aprendamos a reajustar a 
vida às novas condições. As 
atitudes das pessoas têm de 
ser mais ponderadas. Sejamos 
felizes, convivendo mais uns 
com os outros e aproveitando 
a vida da melhor forma. 

Carla Gouveia 



Notícias de Segurança

Internet Explorer
Organizar os seus favoritos 
Organize os seus Favoritos da Internet em pastas. Por exemplo, agrupe sites de notícias 
numa pasta “Noticias”.
Para criar novas pastas para os seus favoritos:
1. Abra o Internet Explorer na área de trabalho.
2. Toque ou clique no botão Favoritos.
3. No menu suspenso, toque ou clique em Organizar favoritos.
4. Toque ou clique em Nova Pasta e digite um nome para a sua nova pasta.
5. Arraste os favoritos guardados para a nova pasta.
Também pode Renomear, Reorganizar e Excluir favoritos ou pastas na caixa de diálogo 
Organizar Favoritos. 

Miguel Rodrigues

Avaliação da Satisfação dos Clientes 
Cimentos Madeira

 

O Grupo Cimentos Madeira promoveu no final do dia 09 de Novembro mais uma comemoração do São Martinho. O evento que decorreu no 
refeitório da Cimentos Madeira faz já parte do calendário de acontecimentos do Grupo. Como é hábito festejou-se o dia com castanhas, bacalhau 
e vinho. 

Andreia Santos

Tendo como preocupação a Satisfação dos seus Clientes, a Cimentos Madeira de 2 em 2 
anos avalia o serviço que presta e a qualidade dos produtos que fornece.
No inquérito de avaliação da satisfação dos clientes, realizado no primeiro semestre deste 
ano, verificou-se que os mesmos mantêm a satisfação nos produtos e serviços da empresa.
Na Madeira registou-se um valor médio de 82,8%, tendo-se registado o mesmo valor no 
Porto Santo

Andreia Santos

Todos os anos a Direcção de Recursos Humanos 
e Qualidade, conjuntamente com o seu prestador 
de serviços na área de higiene, segurança e saúde 
no trabalho, desenvolve uma acção de formação 
em segurança no sentido de consolidar a cultura 
de segurança existente no Grupo Cimentos 
Madeira. Este ano foi desenvolvido um programa 
com uma duração de 4h, destinado a todos os 
colaboradores, sobre os procedimentos a adoptar 
em caso de emergência. A acção decorreu no 
mês de Novembro e teve como principal objectivo 
transmitir qual o papel e a responsabilidade de 
cada colaborador numa situação de emergência, 
seja ela um acidente de trabalho, um incêndio ou 
um outro tipo de ocorrência/incidente.
O feedback dado pelos colaboradores foi positivo 
uma vez que permitirá melhorarmos e redefinirmos 
os procedimentos de emergência.

Andreia Santos

Curiosidades e Conselhos Práticos 
em Sistemas de Informação

Sessão de Esclarecimento 
sobre “Novas Oportunidades”.

No passado dia 20 de Novembro, a Direcção de 
Recursos Humanos e Qualidade conjuntamente com 
o Centro de Novas Oportunidades da DTIM realizou 
nas instalações da Cimentos Madeira Socorridos 
(Sala de Convívio) uma sessão de esclarecimento 
sobre o programa “Novas Oportunidades”. O 
objectivo desta sessão foi motivar e “recrutar” 
colaboradores para aderirem ao programa com 
a finalidade de melhorarem ou incrementarem as 
suas qualificações e competências, pois estas são 
determinantes nos tempos que correm.
Congratulamos os dois colaboradores que 
manifestaram o seu interesse em aderir a este 
programa.

Andreia Santos
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São Martinho 


